
MANIFESTO

A maioria absoluta do PSD permitiu que a Assembleia Municipal não 
passasse de uma ampliação do poder Camarário subjugando-se total-
mente às decisões do Presidente da Câmara. O papel democrático de 
regulador e de debate de ideias antes de tomar as decisões não exis-
tiu. As comissões temáticas, comuns em outras Assembleias Municipais 
para promover esse debate pluripartidário, nunca existiram em Paredes. 
Os plenários tornaram-se monótonos porque reproduziam as reuniões 
da Câmara. Os períodos de “antes da ordem do dia” eram os únicos mo-
mentos onde a oposição podia exprimir a sua indignação e apresentar 
propostas. A forma como foi organizado este período, em que não há 
possibilidade de intervir depois do Presidente da Câmara, retira toda 
a possibilidade de denunciar as más práticas do executivo, a falta dos 
esclarecimentos solicitados e de exigir novos esclarecimentos, afinal 
um dos principais objetivos que justificam a presença do Presidente da 
Câmara na Assembleia Municipal. 

Há que mudar esta situação. É altura de votar no PS, que nunca teve a 
oportunidade de gerir a Assembleia Municipal, para mudar de metodo-
logia e dar maior dignidade  a um órgão que representa no município a 
vontade do povo.

A Assembleia Municipal é um órgão autárquico deliberativo e regulador 
do funcionamento da Câmara Municipal. Olhando para o presente e o 
passado temos que concordar que a Assembleia Municipal de Paredes 
é igualmente responsável pelas dificuldades financeiras em que se en-
contra a nossa Câmara Municipal. Todas as propostas de orçamento, 
contratação externa e pedidos de empréstimos bancários avultados ti-
veram que ser aprovados na Assembleia Municipal. A maioria absoluta 
do PSD que governa a Assembleia Municipal nos últimos anos é respon-
sável por essa aprovação. Por muito válidas e avisadas que fossem as 
opiniões e propostas apresentadas pela oposição do Partido Socialista 
nunca tiveram aceitação porque estiveram sempre em minoria. 


